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ACTA DA REUNIÃO ORDINARIA DE 7 DE MAIO DE 1974 

No dia sete de Mai o de mil novecent os e setenta e quatro, 

nesta cidade de Avei r o, edifício dos Paços do Concel ho e Sala da s Reu­

niões da Câmara Muni ci pal , r euniu ordinariamonte a Comissão Administrati 

va Provisóri a da Câmar a Muni ci pal de Avei r o, pelas dezasseis horas, sob 

a presid~nc ia do Presi dent e Senhor Dr. Flávio Ferreira Sardo , e com a 

pr esença do Vice-Presidente, Senhor Carlos Alberto da Silva Jerónimo e 

dos Vogai s Senhores Dr. Ma.'1uel da Cos ta e Mel o , Germano Tavar es da Fon­

seca, Idalécio Silva Cação, Dr . Sebastião Dias Marque s , Jo aquim Correia , 

Dr. Armando Sucena Seabra, Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alve s , 

João Evangelista Vieira Sarabando , Dr . Jorge Cardoso do Vale Leite da 

Silva , Pedro Mart i ns de Bastos , Dr . Joaquim Calheiros da Silveira , Dr . 

Eduardo de Oliveira e Sousa Santos , Tbbias Ferreira Pat r ão , João Ferre i 

r a da Rocha , João Esteves Si mões da Cruz e Alber t o Gomes de Andrade . --I 
Depois de ter declarado aberta a reunião e antes de entrar na 

ordem dos trabalhos , o Senhor Presidente aludiu ao f acto de se tratar 

da primeira reunião após o empossamento da Comis são Administrativa , fez 

referência aos numerosos problemas sobre' os quais muito haver ia que me­

ditar e a pel ou par a que as opiniões fosse m emitidas , dentro dos pos sí­

veis, com o máximo de conc isão e precisão , pa ra que , de um a forma sinté 

ti ca , todos conseguissem realizar o trabalho que s e pretende . - -

Toponímia - No uso da palavra que lhe havia sido conceni da , o 

Vogal Senhor Dr . Manuel da Costa e Mel o , disse : 

"Prezados Colegas : A todos saúdo , assim como à cidade de Avei r o 

Quis ter a honra, talvez abusivamente , de apresentar a prime i - I 
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1 ra pr oposta concreta, na nossa primeira reunião de trabalhos . - - - - ­

E o que vou fazer , sem mai s divagações prévias , por as julgar 

absol utament e desnecessárias ." - - - - - ­

Em seguida pr ocedeu à leitura da seguinte proposta: - - - - -

Cons i derando que o Moviment o s Forças Armadas , ao confiar à I 
Junta de Salvação Naci onal , a t are a da cons t rução de um regime político 

transitório que destruisse as estruturas do f scismo, e obtivesse , a ou~ 

to prazo , o estabelecimento de um verdadeiro estado de direito, baseado 

em moldes democráticos; - ­

Cons i derando que esta Cornis são Adminis trati va Provisória , empo 
. 

sada pela autoridade constituida após eleição de emergência mas obede ce~ 

do s normas da representatividade demo crática, é , no Concelho e no âmbi 

da Câmar a Munici pal de Ave iro , legítima colaboradora da Junta de Salva­

ção Naci onal , naquela tarefa; - ­

onsiderando a tradição avei r ense de perpectuar, nas ruas e 

praças da cidade , as da tas e os nomes em que e por quem foram escritas 

páginas de história que merecem o culto do Povo ; - - - - - - - - - - - ­

Considerando que durante a noi t e f ascista a que deu madrugada 

o .ovimento de 25 de Abril , a âmara Munici pal de Avei r o não quis, não 

pôde ou não soube libertar-se da subserviência ant e o poder f ascista, an 

tes com ele col Abor ou , em muitos cas os , homena geando em r uas e praças da 

Cidade i ndividualidades que marcaram o regime de tirania ora findo; - ­

Considerando que é ne cess ár i o e urgente o saneamento da topo­

nímia da c i dade de Ave iro; - - - - - - - - - ­

Considerando , finalmente , que a data de 25 de Abr i l e o nome 

de .ário Sacramento são altamente representativos para figurarem na top2. 

nímia aveirense e é urgente que f i gur em, aquela como marco hi st ór i co de 
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uma l i bertação , este como nome Ilustre de cabouqueiro 

zação cívica do povo da cidade , do distrito e de Portugal; 

, Tenho a honra de propor: - - - - - - - - - - - ­

12 . - Que seja nomeada uma Comissão Municipal de acção imedia 

t a, com o fim de estudar as al t e rações da toponímia da cidade no sentido 

de lhe restituir o seu tradicional cunho de "berço da Liberdade"; - - ­

22. - Que, prioritariamente , sejam escolhidas a s ruas ou pra­

ças a que seja dada a designação de 25 de Abril e o nome de ~~i o Sacra­

mento; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - ­

32. - Que a concretização dessas justíssimas homenagens seja 

acompanhada de manifestação cívica popular , segundo programa a elaborar 

oportunamente. - - - - - - ­

Posta a proposta à discussão e votação , fo i a mesma aprova 

por unanimidade. - - - - - - - - - - ­

wis foi deliberado nomear os Vogais Senhores Dr . Manuel da 
I 

Costa e Melo e J oão Sarabando para constituirem a Comissão proposta, j~1 

tamente com tr ~s outros elementos a indicar por ambo s . - - - - - - ­

onumentos - O Vogal Senhor João Sarabanda referiu-se ao lan~ 

mento da primeira pedra para um monumento a erigir Liberdade , que teve 

lugar por ocasião de uma cerimónia grandiosa, em 16 de Maio de 1928, i n­

tegrada nos feste jos comemorativos de um fasto dos maiores , senão o maio 

de Aveiro. - - - - ­

Deu a conhecer que o monumento não teve concretização em virtu 

de das dificuldades criadas pela sit uação sal a zarist a, mas a pedre mante 

ve-se no local onde foi lançada , na placa central d~ Avenid a do Dr. Lou­

renço Peixinho , no cruzamento das Ruas do Eng2. Silvário Pereira da Sil 

va e do Dr. Alberto Souto , tendo sido r emovida há poucos dias , em conse ­
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quência das obras em curso na r ef erida placa central . - - - - - - - 1 
Pelos motivos aponta os , que pelo se u significado urge re medi~ , 

o Senhor Vogal propôs que asse recolocada a referida pedra , ou , na sua 

impossibilidade , uma idênt ica que relembre , de f act o, que há um monument 

a erigir em veiro , e que constitui uma dívida 

que ai nda não fo i saldada . - - - - - - - - ­

O se nhor Vogal r eferiu-se também a uma outra pedra , de um m on~ 

ment o a ~ár io Duarte, f igura i l us t r e do distrito, figura de Ave i r o apesa 

de ter nasci do em Anadia e a t figura naci onal , que promoveu uma r evolu­

ção Facíf i ca para a modif i caçã o de costumes obsoletos e foi grande pio­

neiro e i novador no desporto. - - - - - - - - - - - - -

Também r eferiu que a aludida pedra foi l an çada no dec urso de 

uma cerimóni a em que esteve pr es en t e o filho mais novo do homenageado , 

Francisco Duar t e , homem t amb m de Avei ro e pai do amigo , democrata e gr 

de poeta que é .anuel Alegre . - - ­

O Senhor Vogal terminou a sua intervenção , propondo que os ser 

viços competentes pro cedam s buscas necessárias no se ntido de encontrar 

e ss a pedra e , s e não for encontra da , c ol oquem outra que tenha i dêntico 

significado . - ­

O Vogal Senhor Dr. Costa e elo deu a sua i nteira adesão s p~ 

lavras do senhor João Sarabando e lembrou , em relação à pedra do monumen. ­
to à Liberdade , que é do seu tempo uma r omagem que a el a se f ez, com a 

deposição de variadíssi mas flore , sa.l vo erro num 16 de 'ai o, em que fo­

r am tiradas fotografias que poderão auxil i ar a determinar o local exact p 

Quanto à pedra do monumento a .ário Duar t e o senhor Vogal dis­

se que tam ém se lembra perfeitamente de a ver , no plano ligeiramente i n 

clinado de uma placa central , a caminho do Estádio Desportivo que tem o 
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seu nome. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A respeito dos assuntos ventilados a Comissão deliberou, por 

unanimidadê, ordenar aos Serviços de banização e Obras que envidem es­

forços no se ntido de recuperar e colocar as pedras em causa, nos locais 

respectivos ou, não sendo pos sí vel recuperá-los, procedam à aposição de 

outras idênticas que fiquem a rememorar as anteriores e os acont eciment o 

a que elas estão ligadas. 

Em aditamento à deliberação tomada, o Senhor Vi ce- President e 

sugeriu que pelo me nos a pedra referida em primeiro lugar fosse coloca­

da a t é a o dia 16 de Mai o , uma vez que neste mome nto, tem um significado 

muito especial, por respeitar a um monumento simbolizando a Liberdade. ­

Serviços Munici pal i zados - Foi deliberado, por unanimidade, 

que o Conselho de Admi ni s t r ação dos Serviços Muni ci pali zad.;ls seja pres!. 

dido pelo Vogal Senhor Dr. Manuel da Costa e Melo, tendo como Vogais os 
/Joaquim! 

Senhores Dr ./António Calheiros da Silveira e Alfredo do Sameiro Pereira 

Bacelar Alves . - -

Pelouros - O Senhor Presidente procedeu à distribuição dos pe­

louros pelos Senhores Vogais a seguir designados : - - - - - - - - ­

- Joaquim Correia . - - - - - - - - - - - ­

- Educação e Cultura - Idal écio Silva Cação . - - - - - - - - - ­

- Turismo - Alberto Gomes de Andrade . 

:ducação Física e Desportos - Pedro ins de Bastos . - - - ­

- ~e io Ambiente - Dr. Jorge Cardoso do Vale Leite da Silva. - ­

- Jardins e Pargues - Jo ão Evangelista Vieira Sarabando . 

- Saúde Pública - • Armando Sucena Seabra . - ­

igiene , Limpeza e Cemitérios - Dr. Eduardo de Oliveira e Sous 

Santos . - ­
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- Actividades Agrícolas - Tobias Ferreira Patrão e João ~stevea 

Simões da Cruz . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Fomento Industrial - Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves . 

- Act i vidades Comerciais - Dr . Sebastião Dias Marques . - - - - ­

- Mercados , Feir as e Expos ições - João Ferreira da Rocha. 

- Trânsito - Dr. J oa quim António Caxheiros da Silveira . - - - ­

- ratadouro - Germano Tavares da Fonseca . - ­

Conservatório Regional de Aveiro - Foi deliberado designar o 

Vogal Senhor Idalécio Silva Cação para o cargo de r epres ent ant e da âma 

r a no Conselho Administrativo do Conservatório Regional de Aveiro. 

Biblioteca ,unici pal - A Comis são tomou conhe imento dos ele­

mentos estatísticos referentes ao movimento verificado na Biblioteca u 

nicipal durante o mês de Abril findo . - - - - - - - - - - - - ­

Posto o problema do seguimento ou não do func ioname nto da Bi­

blioteca durante o período nocturno, o Vogal Senhor Dr. Costa e elo di~ 

se que discordava do encerramento noite, em primeiro lugar porque há 

muita gente que não pode frequentá-la durante o dia, devido aos seus af~ 

ze ~es profissionais , e noite pode querer f azer a sua leitura, e em se 

gundo lugar porque o disp~ndio da Biblioteca não deve ser de t al .ei a 

proibitivo que impeça esta Câmara , pelo menos, de facultar a "sua utiliz~ 

ção, seja ou não usada essa faculdade pelos seus munícipes. - - - - - ­

E acrescentou que a falta de requ~nc ia noite pode derivar 

de desinteresse , que até pode resultar da i nexis tanci a de espécies que 

porventura motivassem a utilização da Billioteca no período nocturno . ­

O Senhor Vogal emitiu a opinião de que , por um período t ransi­

t ório , se procurasse criar no espíri to dos avei enses o conhecimento de 

que a Biblioteca possui espécies dignas de serem compulsadas , li s e es 
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tudadas e, não as havendo , que se adqui r i s s em. - - - -l 

Depois de ter s i do esclarecido, a pergunta feita, que não ha . 

espécies nbrigatoriamente enviadas Bi bl i ot eca , nem inclusivamente as 

publicações l ocais , o Senhor Vogal emitiu a opinião de que, se a não 

exist~ncia de publicações oficiais obr i gat órias at é 25 de Abril poderia 

constit ui r um motivo de f alta de frequência, necessariamente e após aque 

la data , a dot a ção de publicações oficiais e das que se pudessem adqui ­

rir, constitui ria um atract i vo par a a quel e i nstrumento de cultura. - ­

o Vogal Senhor João Sarabando disse que perfilhava a opinião 

do senhor Dr . Cost a e Mel o e entendia que a Bi bl io t eca t al qual existe 

é apenas um museu de l i vros , reconhece ndo embora que possui obras de 

mui t o merecimento, mas referentes, s obretudo, a determinados sectores da 

literatura, das artes e das ci ências , que não intere ssam ao homem de ho­

je. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Senhor Vogal sugeriu que se at r i bui s se uma determinada ver­

ba no orçamento camarário , que permitisse adquirir obras dos aut ore s 

mai s representativos, dos quais citou alguns . - - - - - - - - - - - - ­

Seguindo-se no uso da palavra, o Vogal Senhor Jo aquim Correia 

emitiu a opinião de que deveria ser feito um inquérito à Biblioteca par 

averiguar do motivo do desinteresse pela frequência daque1e estabeleci­

mento de cultura, mas que deve residir no facto de estar muito empobr~ 

cida, o que, aliás, constatou pessoalmente . - - - - - - - - - - - ­

Novamente no uso da palavra, o Vogal Senhor João Sarabando pro 

pos que fosse criada uma. Gomi s sã o composta pelo Vogal do pelouro da Edu 

cação e Cultura e por outros elementos escolhidos por este , para 

a um estudo da Biblioteca de forma a aperceber-se do que emiste e do que 

falta, para que, mediant e uma verba a a t ribuir , pas se m a f Í1rurar ali al -
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guns dos livros dos maiores escritores de hoje. - - - - - - - - - - - ­

Apreciadas as sugestões a pr e sent adas e a referida pr oposta, a 

Comissão deliberou, por unanimidade: - - - - ­

12. - Manter o funcionamento da Biblioteca no período noct urno 

22 . - En arregar o Vogal do pelouro da Educação e Cult ura , Se­

nhor Idal cio Silva Cação, de chamar a si os elementos que entender, comI 

vista ao estudo da Bilbi ot eca, no sentido da me sma ser revivificada com 

obras de interesse e de actuali dade , de modo a captar o i nteresse dos 

leitores, para o que será reforçada a verba orçame ntal destinada a esse 

fim. - ­

Func i onalismo Munici pal - Exonerações - A Comi s são del i berou , 

por unanimidade, deferir o requerimento do topógrafo de l ~ . classe do 

Servi ço de Urban ização e Obras dest a C ara unici pal , José ~~do Gomes 

Santiago, a s olici t ar que lhe seja conc edida a exoneração daquele ca r o, 

a par t i r de 13 do corrent e mê s , data em que tomará pos se do luga de de 

senhador de 2~ . classe da Faculdade de Ci anc ias e Tecnologia da Universi 

dade de Coimbra . - - -

Funcionali smo .unici pal - Lice nça para f ér ias - De a cor do com 

as i nfo rmações constant es dos r espectivos r equerimentos, fo i deli be rado , 

por unanimidade, conce er 29 dias de l icença para férias ao mot or i sta ~ 

nuel ar t i ns da Silva e i ndeferir o pedido de l icença para férias formu­

l ado pelo jornaleiro José Ant óni o Lui s Fer re i ra, em virtude de lhe t e r 

sido aplicada a pena de 20 dias de suspens ão de exerc!cio e venc iment os . 

Presidencia : Delegação de poderes - Despesas de car cter per ­

manent e e aut or i zações proce sadas - Outorga em cont rat os - Foi delibe­

r udo, por unan imi dade , transmitir para o ac t ual Presidente da Comissão 

I . Admini st rat i va a delegação de poderes a que se refere o 62 . 'do art2 . 
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512. do Código Administrativo, todas as autorizações, quer par 

tos, quer para representar a Câmara na outorga de escrituras de contra­

tos já aprovddos, quer para outros fins, dadas ao anterior Presidente 

Câmara . ­

Foi ai nda deliberado, por unanimidade, efectuar o pagamento 

daã autorizações já processadas e a i nda não liquidadas. - - - - - ­

Reparação da Rua do Ramal na Costa do Val ado - 2~ . fase - Foi 

uma carta do empreiteiro da obra em epígrafe , Senhor Alexandre 

vares l;out inho , pondo o problema do aumento de 25,200 m3 para 75 m3, 

do volume de betão ciclópico em muros de vedação, resultante do alarga­

mento da concordância com a E.N. 235. - - - - - - - - - - - - - - - - ­

De acordo com a informação prestada pelo Serviço. de Urbaniza­

ção e Obras foi deliberado , por unanimidade , autorizar a realização des­

tes trabalhos a mais . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Planta topográfica de Aveiro (Ampliação) - Foi presente o pro-
I 

cesso respeitante à execução dos trabalhos em epígrafe, adjudicados à I 
firma Tecafo - Tecnica Aérea e Fotogramétrica, Ld2., tendo o Senhor Eng2 

r ancisco Maçar i co prestado os esclarecimentos solicitados, depois de 

previamente ter sido lida a informação prestada pelo mesmo. - - - - - ­

De acordo com esta informação e a sugestão do Vogal Senhor Dr. 

osta e Melo, a Comissão deliberou, por unanimidade , promover uma reuniã 

dos representantes da Tecafo com o Senhor Presidànte, ou Vice-Presidente, 

mas neste caso f azendo-se acompanhar de um jur i st a, tendo em vista uma 

tentativa de acordo quanto aos trabalhos, prazo e preço a establecer com 

a referida firma, ficando especificado que a Câmara reserve o direito de 

não prescindir de qualquer sanção cláusula penal pelo não cumprimento , 

por parte da firma adjudicatária, das condições propostas . - - - - - - ­
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Processos de obras articulares - Foi presente o processo de 

obras n9 . 31/74, em que a i rma Rocha & Alves apr esent a ante -projecto 

para construir um a r mazém no lugar de Quintãs . - - - - - - - - - -

Apreci ado o pro jecto e o estudo urbanístico elaboro do em cum­

primento da deli ber ação da C mara, de 12 de Fevere i ro último , a omis são 

deliberou , por maioria , apr ovar o al udi do e studo e defe rir o requeriment 

em causa, nas condições const antes das informações do Gabinete de Urba­

nização e dos Serviços de Urbanização e Obr as do 1~nic ípio . - - - - - -

Licen s de loteamento - Foram present es os seguintes proces­

sos para loteamento de terrenos : - - - - - - - - - - - - ­

- N5? 230/71 , requerido por Bernardo Araújo de Almeida Azevedo , 

para um terreno sito na Costa do Valado . Deliberado deferir nos termos 

da informação prestada pelos Serviços de Urbanização e Obras . ­

- N9 . 662/73 , requerido por João Gomes Gonçalves da. i tória e 

Licínio Gomes da Vitória , para um terreno sito em Aradas . Deliberado de 

ferir nos termos da informação dos Serviços de Urbanização e Obras e do 

ofício da Direcção de Urbanização de Ave i r o . - - - - - - - - - - - ­

- N9. 143/73 , requerido pela Savecol - Sociedade Avei r ense de 

Construções Ci vi s , Ld~ ., para um terreno no lugar da Quinta da Cl ement i n_, 

freguesia de sgueira . Delibera do def erir nos termos da inf ormaçã o dos 

Serviços de Urbanização e Obras. - - - - - - - - - - - - - ­

Q. 665/72 , requerido por anue1 Peralta da Graça , para um. te!, 

rena no lugar da Gândara , f reguesia de Oliveirinha . Deliberado proceder 

de acor do com a i nfor mação da Direcção de Urbanização de Aveiro . - ­

- N9 . 239/72 , requerido por anuel da Rocha , para um terreno no 

Vale Branco - Bonsucesso . Deliber ado def er i r, de acordo com a informação 

dos Serviços de Urh~niz ação e Obras . - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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- N!? 41.0/73 , re querido por Artur dos Sant os Pinhal e !Manuel !fenl 

riques Ferreira , para um terreno sito em Mamodei r o . Deliberado deferir, 

tendo em vista a i nformação dos Serviços de Urbanização e Obras . - - - ­

!? 573/ 73 , requerido por João da Maia Júnior , para um terre no 

sito em S. Jaci nt o . Deliberado deferir nos termo s da i nformação dos Ser­

viços de Urbanização e Obras . - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Alienação de Bens - Foi presente o pr ocesso de obras n!? 137/7~ , 

em que os Senhores Jo ão Car l os Fernandes Aleluia e João Lapa de Oliveira 

requerem lhes seja cedida, a t ítulo one roso , uma parcela de terreno Ca­

marári o com 50 m2, ass i nalado na planta topográfi ca junta ao me smo pro­

ces so , com o fim de compl et ar um lote de construção com os terrenos con 

tíguos , de que são proprietários . - - - - - - - - - - - - -- - - - -

A Comi s são deliberou , por unanimidade , apr ovar a ces são da nar 

cela em causa, ficando , no entanto , a resolução definitiva dependente 

de proposta de preço a apresentar pelos requerentes . - - - - - - - - - ­

Votos de saudação - O.Vogal Senhor Alberto Gome s de Andrade 

apresent ou a seguinte proposta : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

"Dado que pela primeira vez a Comissão Administrativa Provisó­

ria reune hoje em sessão ordinária , proponho uma calor osa s audação a to­

das as Comi s sões Administrativas das Câmaras Mun icin~ do Raí s , já elei­

t as democraticamente ."­

Esta proposta foi apr ovada por unanimidade . 

Subsídios a clubes desportivos - A Comissão deliberou, por un~ 

nimidade , conceder os seguintes subsídios aos clube s desportivos : - - ­

- Sport Clube Bei ra-Mar - 50 000$00 

- Clube dos Gal i tos - 28 000$00 

- Sporting Clube de Ave iro - 8 000$00 
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Clu e do Povo de sgueira 17 500$00� 

- Clube ava'l de Aveiro 5 000$00� 

ais deliberou autorizar o pagamento ao Sport Clube Beira-Mar 

da importância de 90 000 00 por conta dos subsídios extraordinários an­

teriorme te prometidos . - ­ ----------1 
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